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Compromisso afetivo

«O dever íntimo do homem fica entregue ao
seu livre arbítrio. O aguilhão da consciência, guar*
dião da probidade interior, o adverte e sustenta;
mas, muitas vezes se mostra impotente diante dos
sofismas da paixão. Fielmente observado, o dever
do coração eleva o homem; porém, como determi-
ná-lo com exatidão? Onde começa ele? O dever prin-
cipia sempre, para cada um de vós, do ponto em
que ameaçais a felicidade ou a tranquilidade do
vosso próximo; acaba no limite que não desejais
ninguém transponha com relação a vós».

Do item 7, no Cap. XVII, de «O EvaN-
GELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO».

A guerra efetivamente flagela a Humanidade,

semeando terror e morticínio, entre as nações; en-

tretanto, a afeição erradamente orientada, através

do compromisso escarnecido, cobre o mundo de ví-

timas.

Quem estude os conflitos do sexo, na atuali-

dade da Terra, admitindo a civilização em decadên-

cia, tão-só examinando as absurdidades que se pra-
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ticam em nome do amor, ainda não entendeu que
os problemas do equilíbrio emotivo são, até agora,

de todos os tempos, na vida planetária.

As Leis do Universo esperar-nos-ão pelos mi-

lênios afora, mas terminarão por se inscreverem,

a cteres de luz, em nossas próprias consciên-

cias essas Leis determinam amemos os outros

qual nos amamos.

Para que não sejamos mutilados psíquicos, urge
não mutilar o próximo.

Em matéria de afetividade, no curso dos sé-
culos, vezes inúmeras disparamos na direção do nar-
cisismo e, estirados na volúpia do prazer estéril,

espezinhamos sentimentos alheios, impelindo cria-

turas estimáveis e nobres a processos de angústia
e criminalidade, depois de prendê-las a nós mesmos

com o vínculo de promessas brilhantes, das quais

nos descartamos em movimentação imponderada.

Toda vez que determinada pessoa convide ou-
tra à comunhão sexual ou aceita de alguém um
apelo neste sentido, em bases de afinidade e con-

fiança, estabelece-se entre ambas um circuito de
forças, pelo qual a dupla se alimenta psiquicamente
de energias espirituais, em regime de reciprocidade.

Quando um dos parceiros foge ao compromisso as-

sumido, sem razão justa, lesa o outro na susten-

tação do equilíbrio emotivo, seja qual for o campo
de circunstâncias em que esse compromisso venha

a ser efetuado. Criada a rutura no sistema de per-

muta das cargas magnéticas de manutenção, de alma
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para alma, o parceiro prejudicado, se não dispõe de

conhecimentos superiores na autodefensiva, entra em
pânico, sem que se lhe possaprever o descontrole.

que, muitas-vezes, raia na delinquência. Tais resul-
tados da imprudência e da invigilância repercutem
no agressor, que partilhará das consequências de-
sencadeadas por ele próprio, debitando-se-lhe ao ca-
minho a sementeira partilhada de conflitos e frus-

trações que carreará para o futuro.

Sabemos que a Justiça Humana comina puni-

ções para os atos de pilhagem na esfera das reali-
dades objetivas, considerando a respeitabilidade dos

interesses alheios; no entanto, os legisladores ter-

restres perceberão igualmente, um dia, que a Jus-
tiça Divina alcança também os contraventores da

Lei do Amor e determina se lhes instale nas cons-

ciências os reflexos do saque afetivo que perpe-

tram contra os outros.

Daí procede a clara certeza de que não esca-

paremos das equações infelizes dos compromissos

de ordem sentimental, injustamente menosprezados,

que resgataremos. em tempo hábil, parcela a par-

cela, pela contabilidade . dos princípios de causa e
efeito. Reencarnados que estaremos sempre, nesse

sentido, até exonerar o próprio espírito das muti-
lações e conflitos hauridos no clima da irreflexão,

aprenderemos no corpo de nossas próprias mani-

festações ou no ambiente da vivência pessoal, atra-

vésda penalogia sem cárcere aparente, que nunca

lesaremos a outrem sem lesar a nós.
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Casamento

«Pergunta — Será contrário à lei da Natureza -
o casamento, isto é, a união permanente de dois
seres ?»

«Resposta — E' um progresso na marcha da
Humanidade. »

Item n.º 695, de «O Livro DOS EsPÍRITOSD.

O casamento ou a união permanente de dois

seres, como é óbvio, implica o regime de vivência

pelo qual duas criaturas se confiam uma à outra,
no campo da assistência mútua.

Essa união reflete as Leis Divinas que permi-
tem seja dado um esposo para uma esposa, um

companheiro para: uma companheira, um coração

para outro coração ou vice-versa, na criação e de-

senvolvimento de valores para a vida.

Imperioso, porém, que a ligação se baseie na
responsabilidade recíproca, de vez que na comunhão
sexual um ser humano se entrega a outro ser hu-
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